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Apresentação
Os Organizadores deste número da revista Letras, nº 60, intitulado “Lín-
guas românicas em diacronia: teorias, métodos e análises”, tiveram o 
propósito de reunir um conjunto de textos, que, através dos contributos 
selecionados para o efeito, discutissem questões relativas à edição de tex-
tos de tradição românica (que são tomados como corpora diacrônicos para 
fins de descrição e análise linguística) e estudos que contemplassem pers-
pectivas sobre variação, mudança linguística e teoria e análise linguística.

Desde Weinrich, Labov e Herzog (1968), postula-se uma teoria que 
explique problemas relacionados à mudança linguística como restrições 
atuantes, implementação, transição, avaliação, encaixamento e propaga-
ção. Labov (1972) difunde os fundamentos da Teoria da Variação e Mudança 
Linguística, insuflando o Princípio Uniformitarista, emprestado da Geologia 
e da Biologia, de acordo com o qual concebe que mudanças ocorridas no 
passado podem vir a acontecer no presente, para justificar a afirmativa de 
que é preciso estudar o presente para melhor explicar o passado. Com rela-
ção ao uso do texto escrito para o estudo da mudança, Labov (1972) diz que 
a investigação que toma como fonte o dado escrito é uma tentativa de fazer 
o melhor uso de um dado ruim. O dado escrito pode apresentar caracterís-
ticas comuns à fala, entretanto, por conta da dificuldade de interpretação 
grafema/som, podem existir registros que não sejam significativos linguis-
ticamente. Por isso, é fundamental que se reflita sobre a relação entre a pre-
paração de corpora diacrônicos e suas implicações para o desenvolvimento 
de pesquisas que tenham como foco a análise e a descrição do uso das diver-
sas línguas românicas em sincronias passadas. Com base no registro escri-
to, conforme Romaine (1982), Lass (2000), Schneider (2002) e Montgomery 
(2007), entre outros, é possível se averiguar a existência de variantes linguís-
ticas como representantes de um ato de fala supostamente ouvido, a fim de 
se investigar a evolução de processos de mudança linguística pelo tempo.

Nesse contexto, os doze artigos que compõem este volume apre-
sentam discussões teóricas, metodológicas e analíticas relativas a dados 
de Língua Portuguesa de sincronias pretéritas. Os primeiros três textos 
remetem a aspectos teóricos relacionados com a problemática da “an-
tiga” e da “nova” filologia sem deixarem de discutir as relações entre 
Linguística Histórica-Filologia-Crítica Textual. Assim, Alícia Duhá Lose e 
Arivaldo Sacramento de Souza debatem alguns pressupostos acerca da 
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importância do estudo filológico para as pesquisas em Linguística (nome-
adamente em Linguística Histórica), propondo uma discussão de critérios 
de edição; Ana Paula Banza, numa articulação entre Filologia e Linguís-
tica Histórica, propõe uma redefinição do objeto primário da Linguísti-
ca Histórica; e Paulo Ricardo Silveira Borges e Tatiana Keller discutem 
a metodologia da Sociolinguística Histórica na descrição e na análise de 
variáveis estruturais e sociais em textos de fases passadas da língua.

Os dois textos seguintes dedicam-se à questão da edição de tex-
tos e respectivo estudo. Desse modo, Phablo Roberto Marchis Fachin 
e Marina Pessoa Silva fazem uma edição de uma carta setecentista do 
Estado do Grão-Pará e Maranhão e seu estudo filológico; Iago Gusmão 
Santiago, Stephanne da Cruz Santiago e Liliane Lemos Santana Barrei-
ros propõem uma edição de documentos e, consequente, constituição 
de corpora, no acervo de Eulálio Motta.

Os demais artigos apresentam análises de aspectos gráficos, fono-
lógicos, sintáticos, semânticos e lexicais de dados de estágios pretéritos da 
Língua Portuguesa. Leici Landherr Moreira e Evellyne Patrícia Figueiredo 
de Sousa Costa, no escopo da Sociolinguística Histórica, empreendem um 
estudo de variação gráfica de formas hipossegmentadas presentes em do-
cumentos da cidade de Rio Pardo/RS. Gisela Sequini Favaro, Ana Carolina 
Freitas Gentil Almeida Cangemi e Gladis Massini-Cagliari evidenciam a 
importância da utitização de corpus poético para a análise fonológica de 
dados diacrônicos; para tal, as autoras tomam como exemplo o fenômeno 
da elisão. Em seguida, Marco Antonio Rocha Martins analisa a evolução 
da próclise em ambiente neutro e da ordem do sujeito em textos brasi-
leiros oitocentistas extraídos da Plataforma PB- Corpus Histórico. Ainda no 
âmbito da sintaxe, Carlos Silva investiga a estrutura do Sintagma Deter-
minante no tocante à posição do artigo nas línguas românicas. Já Tatiana 
Schwochow Pimpão desenvolve um estudo sobre o presente do indicativo 
e o presente do subjuntivo a fim de constituir uma amostra diacrônica 
com dados de jornais do estado de Santa Catarina e para observar indícios 
de variação linguística. No campo da Semântica, Maurício Sartori Resen-
de e Rodolfo Ilari examinam duas questões: (i) de que forma processos 
sincrônicos servem como evidência para a identificação de uma mudança 
semântica diacrônica e (ii) qual o estatuto de “palavra” no que concerne 
às mudanças diacrônicas. Por fim, Cezar Alexandre Neri Santos enceta 
um trabalho de variação toponímica em sincronias pretéritas em certi-
dões de doações de sesmarias da capitania de Sergipe Del Rey.
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Consideramos que os trabalhos presentes neste volume contri-
buem de forma expressiva para o avanço dos estudos diacrônicos, nomea-
damente no que se refere não apenas à análise de dados linguísticos, mas, 
igualmente, no respeitante a teorias e a métodos possíveis nesta área de 
estudo. Acresce, ainda, que uma parte significativa das colaborações do 
volume aporta contributos relevantes para a complexa tarefa de edição e 
respectiva transcrição de documentos de fases pretéritas da língua. 

Paulo Osório (UBI)
Valéria de Oliveira Monaretto (UFRGS)

Tatiana Keller (UFSM)
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